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 INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA 

 
• Verifique se os seus dados estão corretos no cartão de respostas. Solicite ao fiscal para efetuar as correções na Ata de

Aplicação de Prova. 
• Leia atentamente cada questão e assinale no cartão de respostas a alternativa que mais adequadamente a responde. 
• O cartão de respostas NÃO pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais

destinados às respostas. 
• A maneira correta de assinalar a alternativa no cartão de respostas é cobrindo, fortemente, com caneta esferográfica azul ou

preta, o espaço a ela correspondente, conforme o exemplo a seguir: 
 

                                 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 INSTRUÇÕES - PROVA DISCURSIVA 
 
• Verifique se os seus dados estão corretos no caderno de respostas. Solicite ao fiscal para efetuar as correções na Ata de 

Aplicação de Prova. 
• Efetue a desidentificação do caderno de respostas destacando a parte onde estão contidos os seus dados. 
• Somente será objeto de correção da Prova Discursiva o que estiver contido na área reservada para a resposta.  
• O caderno de respostas NÃO pode ser dobrado, amassado, manchado, rasgado ou conter qualquer forma de identificação do 

candidato. 
• Use somente caneta esferográfica azul ou preta.                                                                     

 
 
 
 
 
 
 
 

CRONOGRAMA PREVISTO 

ATIVIDADE DATA LOCAL 

Divulgação do gabarito - Prova Objetiva (PO) 24/09/2007 www.nce.ufrj.br/concursos

Interposição de recursos contra o gabarito (RG) da PO 25 e 26/09/2007 www.nce.ufrj.br/concursos  
Fax: (21) 2598-3300 

Divulgação do resultado do julgamento dos recursos contra os RG da PO e o resultado   
final das PO 10/10/2007 www.nce.ufrj.br/concursos

Demais atividades consultar Manual do Candidato ou pelo endereço eletrônico www.nce.ufrj.br/concursos 

 

A C D E

INSTRUÇÕES GERAIS 
• Você recebeu do fiscal: 

• Um caderno de questões contendo 70 (setenta) questões objetivas de múltipla escolha e 03 (três) questões discursivas; 
• Um cartão de respostas personalizado para a Prova Objetiva; 
• Um caderno de respostas personalizado para a Prova Discursiva. 

• É responsabilidade do candidato certificar-se de que o nome e código do perfil profissional informado nesta capa de
prova corresponde ao nome e código do perfil profissional informado em seu cartão de respostas. 

• Ao ser autorizado o início da prova, verifique, no caderno de questões se a numeração das questões e a paginação estão
corretas.   

• Você dispõe de 5 (cinco) horas para fazer a Prova Objetiva e a Prova Discursiva. Faça-as com tranqüilidade, mas controle o
seu tempo. Este tempo inclui a marcação do cartão de respostas e o desenvolvimento das respostas da Prova Discursiva. 

• Não será permitido ao candidato copiar seus assinalamentos feitos no cartão de respostas ou no caderno de respostas.  
• Após o início da prova, será efetuada a coleta da impressão digital de cada candidato (Edital 01/2007 – Item 9.9 alínea a). 
• Somente após decorrida uma hora do início das provas, o candidato poderá entregar o seu caderno de questões e o seu cartão

de respostas e seu caderno de respostas e retirar-se da sala de prova (Edital 01/2007 – Item 9.9 alínea c). 
• Somente será permitido levar o seu caderno de questões faltando 20 (vinte) minutos para o término do horário estabelecido

para o fim da prova, desde que permaneça em sala até este momento (Edital 01/2007 – Item 9.9 alínea d). 
• Após o término de sua prova, entregue obrigatoriamente ao fiscal o cartão de respostas da Prova Objetiva devidamente

assinado e o caderno de respostas devidamente desindentificado. 
• Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão ser liberados juntos.  
• Se você precisar de algum esclarecimento, solicite a presença do responsável pelo local. 

CONCURSO PÚBLICO
EST0 
EST2 
EST5

http://www.nce.ufrj.br/concursos
http://www.nce.ufrj.br/concursos
http://www.nce.ufrj.br/concursos
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

TEXTO – COM QUE CORPO EU VOU? 
Maria Rita Kehl, Folha de São Paulo, 30/06/2002 

 
 O cuidado de si volta-se para a produção da aparência, 
segundo a crença já muito difundida de que a qualidade do 
invólucro muscular, a textura da pele e a cor dos cabelos 
revelam o grau de sucesso de seus “proprietários”. Numa praia 
carioca, escreve Stéphane Malysse, as pessoas parecem 
“cobertas por um sobrecorpo, como uma vestimenta muscular 
usada sob a pele fina e esticada...” 
 São corpos em permanente produtividade, que trabalham a 
forma física ao mesmo tempo em que exibem os resultados 
entre os passantes. São corpos-mensagem, que falam pelos 
sujeitos. O rapaz “sarado”, a loira siliconada, a perna 
musculosa ostentam seus corpos como se fossem aqueles 
cartazes que os homens sanduíches carregam nas ruas do 
centro da cidade. “Compra-se ouro”. “Vendem-se cartões 
telefônicos”. “Belo espécime humano em exposição”. 
 A cultura do corpo não é a cultura da saúde, como quer 
parecer... É a produção de um sistema fechado, tóxico, 
claustrofóbico. Nesse caldo de cultura insalubre, 
desenvolvem-se os sistemas sociais da drogadição (incluindo 
o abuso de hormônios e anabolizantes), da violência e da 
depressão. Sinais claros de que a vida, fechada diante do 
espelho, fica perigosamente vazia e sem sentido. 

 
 

01 – Pode-se dizer sobre o título dado ao texto que: 
 
(A) representa um protesto contra a cultura inútil do corpo; 
(B) numa alusão intertextual, faz a correspondência entre 

corpo e roupa; 
(C) indica uma posição moderna de ultravalorização do 

corpo; 
(D) mostra a futilidade de parte da sociedade moderna; 
(E) demonstra que o corpo passa a valer mais do que as 

qualidades morais. 
 
02 – O texto, em muitas passagens, “coisifica” o ser humano, 
inclusive pela linguagem empregada. A palavra ou expressão 
do primeiro parágrafo que NÃO colabora para essa 
“coisificação” humana é: 
 
(A) aparência; 
(B) invólucro muscular; 
(C) seus “proprietários”; 
(D) sobrecorpo; 
(E) vestimenta muscular. 
 
03 – A alternativa em que a expressão sublinhada NÃO foi 
substituída de forma adequada por um termo equivalente é: 
 
(A) a textura da pele = dérmica; 
(B) cor dos cabelos = capilar; 
(C) caldo de cultura = culto; 
(D) centro da cidade = urbano; 
(E) a cultura do corpo = corporal. 
 
 

04 – A alternativa em que os termos ligados pela conjunção E 
são termos equivalentes semanticamente é: 
 
(A) “a textura da pele e a cor dos cabelos”; 
(B) “sob a pele fina e esticada”; 
(C) “abuso de hormônios e anabolizantes”; 
(D) “da violência e da depressão”; 
(E) fica perigosamente vazia e sem sentido”. 
 
05 – Muitos termos do texto aparecem entre aspas; assinale a 
correspondência correta entre emprego das aspas e a 
justificativa do seu emprego, segundo informações de 
gramáticas de língua portuguesa: 
 
(A) as aspas abrem e fecham citações: “sarados”; 
(B) as aspas indicam que as palavras estão tomadas 

materialmente, sem função na frase: “proprietários”; 
(C) as aspas marcam palavras de outro texto, transferidas para 

o texto presente: “Compra-se ouro”; 
(D) as aspas assinalam a presença de uma palavra fora de seu 

sentido habitual: “Belo espécime humano em exposição”; 
(E) as aspas mostram um termo de linguagem coloquial: 

“Vendem-se cartões telefônicos”. 
 
06 – “as pessoas parecem cobertas por um sobrecorpo, como 
uma vestimenta muscular usada sob a pele fina e esticada...”; 
o que se destaca como característica principal das pessoas 
citadas nesse segmento do texto é: 
 
(A) personalidade exibicionista; 
(B) beleza física; 
(C) preocupação com a saúde; 
(D) temperamento detalhista; 
(E) elegância discreta. 
 
07 – “Compra-se ouro” / “Vendem-se cartões telefônicos”; 
nesses dois cartazes, o autor do texto mostra cuidado com a 
norma culta da língua. O cartaz abaixo em que esse mesmo 
cuidado NÃO se verifica é: 
 
(A) Alugam-se quartos para rapazes solteiros; 
(B) Precisam-se de ajudantes para serviços domésticos; 
(C) Contratam-se serventes de pedreiros; 
(D) Consertam-se roupas; 
(E) Emprestam-se livros para estudantes pobres. 
 
08 – A loira siliconada, citada no texto, serve de exemplo de: 
 
(A) corpos em permanente produtividade; 
(B) cultura da saúde; 
(C) sintoma social da drogadição; 
(D) violência e depressão; 
(E) despreocupação com a aparência. 
 
09 – Vocábulos que NÃO são acentuados em razão da mesma 
regra ortográfica são: 
 
(A) aparência / proprietários; 
(B) já / é; 
(C) invólucro / física; 
(D) sanduíches / tóxico; 
(E) telefônicos / claustrofóbicos. 
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10 – O texto lido apresenta um conjunto de posicionamentos; 
o item que mostra um posicionamento que NÃO corresponde 
a uma opinião do autor é: 
 
(A) a cultura do corpo é algo diferente da cultura da saúde; 
(B) o corpo humano deve ter alguém como recheio; 
(C) a cultura excessiva do corpo fecha o sujeito em si mesmo; 
(D) a dedicação exclusiva ao corpo é parte de um caldo 

cultural nocivo; 
(E) os corpos sarados escondem seus verdadeiros 

“proprietários”. 
 
11 – O vocábulo do último parágrafo do texto que tem seu 
significado corretamente indicado é: 
 
(A) tóxico = depressivo; 
(B) claustrofóbico = psicopatológico; 
(C) insalubre = saudável; 
(D) sintomas = conseqüências; 
(E) drogadição = sedução. 
 
12 – O texto deve ser predominantemente classificado como: 
 
(A) um alerta contra as drogas; 
(B) uma crítica à supervalorização da aparência; 
(C) um protesto contra exercícios físicos; 
(D) um elogio aos cuidados com a saúde; 
(E) uma informação sobre fatos desconhecidos e perigosos. 
 
13 – Os argumentos apresentados pelo autor do texto são 
predominantemente: 
 
(A) depoimentos de autoridades no assunto tratado; 
(B) exemplos retirados de experiência profissional; 
(C) pesquisas realizadas na área do combate às drogas; 
(D) opiniões de caráter pessoal; 
(E) de base estatística. 
 
14 – Nos itens abaixo há uma junção de substantivo + 
adjetivo; o item em que o adjetivo mostra uma opinião do 
autor do texto é: 
 
(A) invólucro muscular; 
(B) praia carioca; 
(C) pele fina; 
(D) loira siliconada; 
(E) sistema tóxico. 
 
15 – “desenvolvem-se os sintomas sociais da drogadição”; a 
forma verbal desse segmento do texto pode ser substituída 
adequadamente por: 
 
(A) serão desenvolvidos; 
(B) sejam desenvolvidos; 
(C) são desenvolvidos; 
(D) eram desenvolvidos; 
(E) foram desenvolvidos. 
 
 
 

LÍNGUA INGLESA  
 

READ TEXT I  AND ANSWER QUESTIONS 16 TO 20: 
 

TEXT I 
 

Africa’s Oil 
 

The world is looking to West Africa for its next big energy 
bet. But oil can be a curse as much as a blessing. This time, 
which will it be? 
 

(TIME, June 11, 2007) 
 

16 – This text is about oil that Africa may: 
 
(A) import; 
(B) burn; 
(C) have; 
(D) control; 
(E) donate. 
 
17 – The final sentence introduces a: 
 
(A) certainty; 
(B) solution; 
(C) warning; 
(D) surprise; 
(E) doubt. 
 
18 –  next  in “its next big energy bet” indicates: 
 
(A) space; 
(B) time; 
(C) size; 
(D) length; 
(E) weight. 
 
19 – The underlined word in “oil can be a curse” implies: 
 
(A) permission; 
(B) prohibition; 
(C) consent; 
(D) certainty;  
(E) possibility. 
 
20 – as much as in “a curse as much as a blessing” signals a: 
 
(A) contrast; 
(B) conclusion; 
(C) condition; 
(D) comparison; 
(E) consequence. 
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TEXT II 

 
RECYCLE CITY: The Road to Curitiba 

By ARTHUR LUBOW 
 

On Saturday mornings, children gather to paint and draw in 
the main downtown shopping street of Curitiba, in southern 
Brazil. More than just a charming tradition, the child's play 
commemorates a key victory in a hard-fought, ongoing war. 
Back in 1972, the new mayor of the city, an architect and 
urban planner named Jaime Lerner, ordered a lightning 
transformation of six blocks of the street into a pedestrian 
zone. The change was recommended in a master plan for the 
city that was approved six years earlier, but fierce objections 
from the downtown merchants blocked its implementation. 
Lerner instructed his secretary of public works to institute 
the change quickly and asked how long it would take. ''He 
said he needed four months,'' Lerner recalled recently. ''I 
said, 'Forty-eight hours.' He said, 'You're crazy.' I said, 'Yes, 
I'm crazy, but do it in 48 hours.' ''  

(from http:// www.nytimes.com on July 19th, 2007) 
 
 
21 – The plan described was to create a: 
 
(A) parking lot; 
(B) traffic-free area; 
(C) shopping mall; 
(D) protected playground; 
(E) bus terminal. 
 
22 – The text implies that the project, when started, was 
implemented: 
 
(A) rapidly; 
(B) slowly; 
(C) cautiously; 
(D) gradually; 
(E) carefully. 
 
23 –  The celebration mentioned occurs: 
 
(A) on weekends; 
(B) on Mondays; 
(C) in the afternoon; 
(D) once a month; 
(E) in 48 hours. 
 
24 – The text refers to a project created: 
 
(A) one year before; 
(B) last weekend; 
(C) on a Thursday night; 
(D) years ago; 
(E) three days earlier. 
 
 
 
 

25 –  The city merchants were: 
 
(A) hostile; 
(B) supportive; 
(C) happy; 
(D) pleased; 
(E) indifferent. 
 
26 – The war mentioned (l.4) was: 
 
(A) deadly; 5
(B) short; 
(C) difficult; 
(D) glorious; 
(E) light. 
 
27 – The underlined word in “children gather to paint and 
draw” (l.1) can be replaced by: 

  10 

 
(A) try; 
(B) prepare; 
(C) meet; 
(D) dress; 
(E) study. 
 
28 –  main  in “the main downtown shopping street” (l.2) 
means: 
 
(A) messy; 
(B) narrow; 
(C) peripheral; 
(D) principal; 
(E) side. 
 
29 –  “a key victory” (l.4) means that the victory is: 
 
(A) irrelevant; 
(B) important; 
(C) irresponsible; 
(D) interesting; 
(E) illegal. 
 
30 –  When we say that a war is “ongoing” (l.4), we mean      
it is:  
 
(A) atypical; 
(B) unique; 
(C) intermittent; 
(D) conventional; 
(E) uninterrupted. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.nytimes.com/
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ATENÇÃO: Ao final da prova, você encontrará tabelas 
da distribuição normal e da distribuição t-Student.  
Use-as, quando necessário. 

 
 
 
31 – Os dados a seguir são o resumo dos cinco números 
obtidos a partir de uma análise exploratória de dados: 

 
        0,47         5,68          7,17            8,78          14,5 
 
Serão considerados valores atípicos aqueles encontrados fora 
do intervalo obtido quando se subtrai do primeiro quartil       
1,5 vezes a distância interquartil e quando se soma, ao terceiro 
quartil, a mesma quantidade. 
 
Além da menor e da maior observação, outras observações sob 
investigação são:  0,66; 1,65; 1,67; 12,80; 13,95. Dessas sete, 
a quantidade de observações que devem ser consideradas 
como valores atípicos é: 

 
(A) 1; 
(B) 2; 
(C) 3; 
(D) 4; 
(E) 5. 

 
32 – Observe a amostra:   2;     2;     3;     3;     4;     4.   
Um valor possível para a variância amostral é: 

 
(A) 0,8; 
(B) 1,0; 
(C) 1,2; 
(D) 1,5; 
(E) 1,8. 

 
33 – Observe o ramo-e-folhas a seguir, referente a notas de 
alunos em um exame: 

 
      0       0 
      1       0   0   5 
      2       0   2   4    6    7 
      3       0   0   4    5    5    8 
      4       0   0   0    3    4    5    5    5    8    8  
      5       0   2   3    3    5    5    5    5    8    8 
      6       0   0   4    5    5    5    7    7    9    9    9 
      7       0   0   2    5    5    5    8    8 
      8       0   0   0    5    7 
      9       0   6   6 
 
A nota mediana obtida por essa turma no exame foi: 

 
(A) 4,8; 
(B) 5,2; 
(C) 5,5; 
(D) 6,0; 
(E) 6,9. 

 

34 – Uma urna contém seis cartões. Em três deles há uma letra 
A pintada, dois têm a letra T e um tem a letra B. Se você 
sortear ao acaso, seqüencialmente, sem reposição, seis cartões, 
a probabilidade de que saia a seqüência BATATA é igual a: 
 
(A) 1/120; 
(B) 1/60; 
(C) 1/36; 
(D) 1/30; 
(E) 1/24. 
 
35 – A urna I contém quatro bolas brancas e duas bolas azuis; 
a urna II contém cinco bolas brancas e quatro bolas azuis. 
Uma bola é sorteada ao acaso da urna I e posta na urna II. Em 
seguida, uma bola é escolhida ao acaso da urna II. A 
probabilidade de que essa bola sorteada da urna II seja   
branca é: 
 
(A) 1/3; 
(B) 12/25; 
(C) 17/30; 
(D) 2/5; 
(E) 2/3. 
 
36 – Um número inteiro X é escolhido ao acaso, 20 < X < 46. 
A probabilidade de que um número par seja escolhido é    
igual a: 
 
(A) 12 / 25; 
(B) 13 / 25; 
(C) 1 / 2; 
(D) 13 / 24; 
(E) 6 / 13. 

 
37 – Três eventos A, B e C são independentes,               
P[ A ] = 0,2,    P[ B ] = 0,3   e    P[ C] = 0,4. A probabilidade 
de que ao menos um dos três ocorra é igual a: 

 
(A) 0,024; 
(B) 0,148; 
(C) 0,265; 
(D) 0,453; 
(E) 0,664. 

 
38 – Das pessoas que trabalham numa empresa, 50% são do 
sexo masculino. Se dez pessoas que trabalham nessa empresa 
forem sorteadas ao acaso com reposição, a probabilidade de 
que no máximo três sejam do sexo masculino é 
aproximadamente de: 
 
(A) 3%; 
(B) 6%; 
(C) 12%; 
(D) 17%; 
(E) 22%. 
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39 – Suponha que acontecimentos ocorram no tempo de 
acordo com um processo Poisson com uma taxa média de uma 
ocorrência por hora. Se um acontecimento ocorre nesse exato 
instante, a probabilidade de que o próximo acontecimento só 
ocorra daqui a duas ou mais horas é igual a: 

Organização: Núcleo de Computação Eletrônica 

0                                  5                    x

 
(A) 1 – e– 1; 
(B) 2e– 2; 
(C) 1 – e– 2; 
(D) e– 1 – 1; 
(E) e– 2. 

 
40 – Uma variável aleatória X tem função de densidade de 
probabilidade dada por: 

 
                                           cx2,    0 < x < 4 
                     f( x ) =  
                                           0,   nos demais casos 
 
 
O valor da constante c é: 

 
(A) 3 / 64; 
(B) 3 / 48; 
(C) 2 / 45; 
(D) 2 / 35; 
(E) 1 / 16. 

 
41 – Uma variável aleatória X tem distribuição Poisson com 
parâmetro 2. O valor de E [ X2 ] é: 

 
(A) 1; 
(B) 2; 
(C) 4; 
(D) 6; 
(E) 16. 

 
42 – Das famílias de funções de densidades a seguir, a que 
NÃO tem média é: 
 
(A) gama; 
(B) beta; 
(C) Cauchy; 
(D) lognormal; 
(E) logística. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

43 – Uma variável aleatória X tem função de distribuição  
dada por: 

 
              F(x) 
 
 
 
 
 
 
                       
                               
A probabilidade de que X seja um número entre 2 e 4 é     
igual a: 

 
(A) 0,3; 
(B) 0,4; 
(C) 0,5; 
(D) 0,6; 
(E) 0,7. 

 
44 – Os comprimentos de certos equipamentos são 
normalmente distribuídos com média 33,4cm e variância 
1,44cm2. A porcentagem de equipamentos que têm 
comprimentos inferiores a 31,2cm é aproximadamente igual a: 

 
(A) 1,0%; 
(B) 2,6%; 
(C) 3,4%; 
(D) 4,1%; 
(E) 5,0%. 

 
45 – Suponha que veículos passem por uma certa praça de 
pedágio de acordo com um processo Poisson a uma taxa 
média de 0,5 por minuto. A probabilidade de que passem mais 
de dois veículos num intervalo de dois minutos é 
aproximadamente igual a (use e ≅ 2,72):  
 
(A) 0,08; 
(B) 0,16; 
(C) 0,32; 
(D) 0,64; 
(E) 0,92. 
 
46 – Uma variável aleatória X discreta tem valores possíveis   
– 2, – 1, 0 e 2 e probabilidades respectivas 0,1; 0,4; 0,3 e 0,2. 
O valor de E[X3] é: 
 
(A) – 0,4; 
(B) – 0,2; 
(C) 0; 
(D) 0,2; 
(E) 0,4. 
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47 – X e Y são variáveis aleatórias contínuas com função de 
densidade de probabilidade conjunta dada por: 

 
     
                                              x  +  y,   0 < x < 1,  0 < y < 1 
                      f ( x , y ) =   
                                                  0,    nos demais casos 
 
 
O valor esperado condicional de Y dado x = 1/2 é igual a: 

 
(A) 1/5; 
(B) 1/2; 
(C) 7/12; 
(D) 3/5; 
(E) 5/6. 

 
48 – Uma variável aleatória X tem função de densidade de 
probabilidade dada por: 

 
                                              2e– 2x ,   x > 0 
                      f ( x , y ) =   
                                                  0,    nos demais casos 
 
 
A função geradora de momentos de X é dada por: 

 

(A) m(t) = 
t2

2
−

,  para t < 2; 

(B) m(t) = 
t2
t2

+
− ,   para t > 0; 

(C) m(t) = 2t – 1,  para t > 1/2; 
(D) m(t) = 1 – 2t, para 0 < t < 1/2; 

(E) m(t) = 
2t
t2

−
+ ,  para t > 2. 

 
49 – Duas variáveis aleatórias X e Y são independentes e 
identicamente distribuídas com distribuição normal padrão (ou 
seja, com média 0 e variância 1). A probabilidade de que X 
seja menor do que 0 ou que Y seja menor do que 0 é igual a: 
 
(A) 0,2; 
(B) 0,25; 
(C) 0,5; 
(D) 0,7; 
(E) 0,75. 
 
 
50 – Uma variável aleatória X tem função geradora de 
momentos dada por  mX(t) = 0,2 + 0,8et. O valor de E[X2] é: 
 
(A) 0,16; 
(B) 0,2; 
(C) 0,4; 
(D) 0,64; 
(E) 0,8. 

 
 
 

51 – Numa população, 10% das pessoas já tiveram hepatite. 
Se uma amostra aleatória simples de tamanho 400 for 
observada, a probabilidade de que ao menos 50 já tenham tido 
hepatite é aproximadamente de:  
 
(A) 0,015; 
(B) 0,021; 
(C) 0,032; 
(D) 0,057; 
(E) 0,063. 
 
52 – Uma variável aleatória X tem distribuição binomial com 
parâmetros n = 25 e p = 1/2. Se usarmos aproximação normal 
à binomial para calcularmos, com correção de continuidade,     
P[ 10 < X < 15 ] , obteremos aproximadamente: 
 
(A) 0,444; 
(B) 0,488; 
(C) 0,532; 
(D) 0,576; 
(E) 0,598. 
 
53 – Uma população é composta por três elementos: 0, 0 e 1. 
Uma amostra aleatória simples de tamanho n = 2 será 
observada. A probabilidade de que a média amostral seja 
maior ou igual a 0,5 é igual a: 
 
(A) 1/3; 
(B) 1/2; 
(C) 2/3; 
(D) 4/5; 
(E) 5/9. 
 
54 – Numa população, a porcentagem de pessoas casadas é 
igual a 50%. Se numa amostra aleatória simples, de tamanho 
100, for obtida, a variância da proporção de pessoas casadas 
na amostra é igual a: 
 
(A) 0,0025; 
(B) 0,005; 
(C) 0,025; 
(D) 0,05; 
(E) 0,25. 
 
55 – Para que possamos garantir, com 99% de probabilidade, 
que o valor da média amostral – obtida a partir de uma 
amostra aleatória simples – não difira do da média 
populacional por mais de 5% do desvio padrão populacional, o 
tamanho da amostra deve ser, aproximadamente, no      
mínimo de: 
 
(A) 1.621; 
(B) 2.048; 
(C) 2.662; 
(D) 2.956; 
(E) 3.354. 
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56 – Uma população é constituída por 50 elementos, dos quais 
20 têm uma certa característica. Se 8 elementos dessa 
população forem selecionados ao acaso, sem reposição, então 
a variância do número de elementos que têm aquela 
característica na amostra é aproximadamente igual a: 
 
(A) 0,95; 
(B) 1,65; 
(C) 2,05; 
(D) 2,55; 
(E) 2,85. 
 
57 – Uma amostra aleatória simples X1, X2, X3, X4, de 
tamanho 4, de uma população com média μ, será observada. 
Os seguintes estimadores de μ estão sob análise: 

 

    
4

XXXX
T 4321

1
+++

= , 
2

XXXX
2T 4321 −+−

= , 

    ,
2

XXXX
T 4321

3
−++

= 14 XT = . 

 
A quantidade de estimadores não viesados de μ, entre os 
apresentados, é: 
 
(A) 0; 
(B) 1; 
(C) 2; 
(D) 3; 
(E) 4. 

 
58 – Uma amostra aleatória simples X1, X2, ... , Xn, de 
tamanho n, será obtida de uma população descrita por uma 
densidade normal com média μ e variância σ2. Se X  

representa a média amostral e se 
1n

)XX(
S

2
n

1i
i

2
−

−
=

∑
= , então a 

seguinte variável tem distribuição qui-quadrado com n – 1 
graus de liberdade: 

 
(A) ; 2S

(B) 
2

2S)1n(

σ

− ; 

(C) 
2

2

)1n(
nS

σ−
; 

(D) ;
)1n(

S)1n( 2

+
−  

(E) n . 2S
 
 
 
 
 
 
 
 

59 – Uma amostra aleatória simples de tamanho 1.600 de uma 
população normal com variância 100 foi observada e resultou 
numa média amostral igual a 15. Um intervalo de 95% de 
confiança para a média populacional será estimado por: 
 
(A) (14,26  ;  15,74 ); 
(B) (14,51  ;  15,49 ); 
(C) (13,92  ;  16,08 ); 
(D) (13,66  ;  16,34 ); 
(E) (13,20  ;  16,80 ). 
 
60 – Uma amostra aleatória simples, de tamanho 4, de uma 
densidade normal com média μ  apresentou os seguintes 
valores:  

 
                      2,0           4,0         3,0         3,0 
 
O problema é testar H0: μ ≤ 2,5 versus H1: μ > 2,5.               
O valor-p  (significância) associado à estatística de teste usual 
é tal que: 

 
(A) p < 0,05; 
(B) 0,05 ≤ p < 0,15; 
(C) 0,15 ≤ p < 0,20; 
(D) 0,20 ≤ p < 0,30; 
(E) 0,30 ≤ p < 0,40. 

 
61 – Em problemas de teste de hipóteses, o nível de 
significância de um teste pode ser definido como: 
 
(A) a máxima probabilidade admitida de se rejeitar a hipótese 

nula, dado que a hipótese nula é verdadeira;  
(B) a máxima probabilidade admitida de se rejeitar a hipótese 

nula, dado que a hipótese nula é falsa; 
(C) a mínima probabilidade admitida de se rejeitar a hipótese 

alternativa, dado que a hipótese nula é verdadeira; 
(D) a mínima probabilidade admitida de se rejeitar a hipótese 

nula, dado que a hipótese nula é verdadeira; 
(E) a mínima probabilidade admitida de se rejeitar a hipótese 

nula, dado que a hipótese alternativa é verdadeira. 
 
62 – Uma amostra aleatória simples X1, X2, ... , Xn de uma 
densidade uniforme no intervalo [ 0 , θ ] será observada. Uma 
estatística suficiente é:  

 
(A) X ; 

(B) 2
n

1i
i )XX( −∑

=
; 

(C) }X,...,X,X{máxY n21n = ; 

(D) ; ∑
=

n

1i
iX

(E) . ∏
=

n

1i
iX
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63 – Para testar se as proporções populacionais referentes à 
classificação dos elementos populacionais em quatro 
categorias A, B, C e D são iguais a 20%, 30%, 30% e 20%, 
uma amostra aleatória simples de tamanho 400 foi obtida e as 
freqüências observadas foram: classe A: 80, classe B: 100, 
classe C: 120, classe D: 100. O valor da estatística            
qui-quadrado usual para esses dados é aproximadamente   
igual a: 

  (A) 0,23; 

 
(A) 2,64; 
(B) 4,06; 
(C) 5,28; 
(D) 6,78; 
(E) 8,33. 
 
64 – A tabela a seguir dá os valores de pares de observações         
(xi, yi ).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para testar uma hipótese nula de que não há diferença entre as 
médias referentes à população X e à população Y, podemos 
usar o teste dos postos com sinal de Wilcoxon. O valor da 
estatística de teste para os dados apresentados pode ser: 
 
(A) 12; 
(B) 14; 
(C) 19; 
(D) 24; 
(E) 27. 
 
65 – Avalie os métodos a seguir para testar se um conjunto de 
dados provém de uma distribuição especificada: 
 
I – qui-quadrado de aderência 
II – de Kolmogorov-Smirnov 
III – de Wilcoxon-Mann Whitney 
IV – Fisher-z 
 
Estão corretos somente os métodos: 
 
(A) I e II; 
(B) III e IV; 
(C) I, II e III; 
(D) I, II e IV; 
(E) II, III e IV. 

66 – Numa análise de regressão simples obteve-se um 
coeficiente de determinação igual a 0,5625. O coeficiente de 
correlação linear amostral entre as variáveis em estudo é   
igual a: 
 

(B) 0,56; 
(C) 0,64; 
(D) 0,75; 
(E) 0,80. 
 
67 – Um pesquisador estabeleceu uma relação de 
proporcionalidade entre duas variáveis de interesse, de modo 
que a relação Y = θX será usada, em que θ, o coeficiente de 
proporcionalidade, é o parâmetro a ser estimado. Observando 
quatro pares de observações, obteve a seguinte amostra 
aleatória simples: 

 
valores x       0          1          2        5 
valores y      0,5        2        4,5      10 

 
A estimativa de θ obtida pelo método de mínimos quadrados  
é aproximadamente igual a: 
 
(A) 1,98; 
(B) 2,03; 
(C) 2,12; 
(D) 2,21; 
(E) 2,28. 
 
68 – Num modelo de regressão linear simples 

iii xy ε+β+α= , i = 1, ..., n, em que a variável X é fixa, os 
erros têm média zero, mesma variância e são não-
correlacionados, o estimador B de mínimos quadrados de  β é 
dado por: 

 

                
∑

∑

=

=

−

−
=

n
1i

22
i

n
1i ii

xnx

yxnyx
B  

 
e o estimador A de α é dado por: 
 
(A) yBxA −= ; 

(B) yBxA += ; 

(C) ;xBA =  
(D) ;yBA −=  

(E) xByA −= . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

         xi          yi

         2,45         3,18 

         2,76         2,88 

         3,02         2,65 

         3,77         3,21 

         2,78         2,99 

         3,02         2,54 

         3,15                  3,14 

         2,78         2,83 
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69 – Num problema de estratificação amostral em L estágios, 
se Wh indica a proporção de elementos do estrato h na 
população, Sh representa a variância do estrato h e n é o 
tamanho da amostra então, na alocação ótima de Neyman, o 
tamanho da amostra em cada estrato será dado por: 

Organização: Núcleo de Computação Eletrônica 
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70 – Observe o gráfico de resíduos a seguir, obtido a partir de 
um modelo de regressão linear simples, em que s indica a 
estimativa da variância residual. 

 
            e 
 
            2s 
                       •     
                        • •        
             s                  • 
                       •   • 
                                  •     •     •    •            • 
                        •        •   •    •   •               •      • 
                      •                       •                                 • 
                         •     •    •   •           •           •                     x 
                        •      •   •     
                      •    •       •    •    •     
                        •    •    • 
 
                      •    • 
        − 2s 
                    •     
 
 
O gráfico sugere mais fortemente: 
 
(A) situação ideal; 
(B) não-normalidade; 
(C) presença de elementos atípicos; 
(D) heterocedasticidade; 
(E) modelo não-linear. 

 

DISCURSIVA 
 
 
Questão 1 – No planeta Plank, 30% dos habitantes são do 
continente A, 20% são do continente B, 35% são do 
continente C e os demais são do continente D. Dos habitantes 
de A, 2% são verdes; dos habitantes de B, 3% são verdes; as 
porcentagens de habitantes verdes em C e em D são, 
respectivamente, 1% e 2%. 
 
Um habitante do planeta Plank foi escolhido ao acaso, e 
verificou-se que ele era verde.  

 
Calcule as probabilidades condicionais de que ele seja 
habitante dos continentes A, B, C e D. 

 
Máximo para resposta: 1 página 

 
 
 
 
Questão 2 – Uma amostra aleatória simples de tamanho n de 

uma distribuição Poisson, 
!x

e)x(f
xλ

=
λ−

, será obtida. 

 
a) Mostre que o estimador de máxima verossimilhança do 

parâmetro λ é a média amostral. 
b) Apresente algumas boas propriedades desse estimador.  

 
Máximo para resposta: 1 página 

 
 
 
Questão 3 – Para testar a hipótese de que a média de uma 
distribuição normal é menor do que 22, a seguinte amostra 
aleatória simples foi obtida: 

 
              18,6              20,4             20,8           20,2 
 
Qual a sua conclusão, ao nível de significância de 5%? 
 
Obs: Indique claramente as hipóteses que estão sendo testadas.  

 
Máximo para resposta: 1 página 
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